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Samey propõe criação do seu bloco 
Grupo é para garantir transição e reúne quem votou com o Planalto 

O presidente da Repúbli­
ca defenderá hoje, em seu 
programa "Conversa ao Pé 
do Rádio", a criação de um 
Grupo de Transição Demo­
crática (GTD), no Congres­
so Nacional, para apolar as 
medidas que o governo 
adotará para enfrentar a 
crise atual. O Presidente 
revelou a vários parlamen­
tares que a base desse gru­
po será os que votaram no 
presidencialismo e no man-

* dato de cinco anos. 

e Antes mesmo de anun­
ciada essa disposição do 
presidente da República, 
começou a ser articulada o 
movimento oposicionista. 
Cerca de 25 senadores dos 

,43 que compõem a bancada 
Ido PMDB querem formar 
um grupo independente em 

.torno do líder Fernando 
Henrique Cardoso (SP) e 
deputados do PDS de Santa 
Catarina, Rio Grande do 
Sul e Rio Grande do Norte 

.querem deixar o partido. 
» O presidente do PFL, se­

nador Marco Maciel (PE), 
voltou a receber acenos do 
presidente José Sarney, 
com quem poderá ter um 

-encontro reservado. Maciel 
viajará hoje para Recife 
em companhia do ministro 
Aureltano Chaves, das Mi­
nas e Energia, que aceita 
sua candidatura, mas não 
quer precipitar os aconteci­
mentos. 

MANOBRAS 

: Em conversas mantidas 
ontem com parlamentares 
o presidente Sarney deixou 
clara sua disposição de 
agir com o maior rigor no 

-combate ao déficit público. 
Ele reafirmou que nâo se li-

, mltará a COrtes nas despe­
sas com pessoal, atingindo, 

, inclusive, as chamadas 
"gorduras" administrati­
vas. Em determinada con-

, versa, admitiu Sarney que 
.̂poderá até diminuir o nú-

1 mero de Ministérios, consi-
, derado excessivo. 

A esperança do presiden­
t e da República é de con­
tar, nesta fase, com um 

J grupo de apoio supraparti­
dário, que apoie o governo 

•••' nâo apenas na votação de 
"seus projetos mas, tam-
•bént, na defesa de suas po­
sições. Esse apoio foi defi­
nido ontem pelo senador 

4£« 

A l e x a n d r e C o s t a 
(PFL/MA), amigo pessoal 
de Sarney, como "sendo a 
solidariedade em todos os 
sentidos, inclusive moral". 

O núcleo desse grupo se­
rá os que votaram em fa­
vor do presidencialismo e 
do mandato de cinco anos, 
344 em 559 constituintes. 
Alguns que votaram dessa 
forma e estão afastados, 
como Marco Maciel, Já co­
meçaram a ser procura­
dos. O PFL, através de Ma­
ciel, encaminhou ao gover­
no as suas sugestões para 
que seja enfrentada a crise 
econõmica-soclal. 

DIVISÃO 

No Senado, porém, está 
sendo articulado um grupo 
no PMDB para fazer oposi­
ção frontal e permanente 
ao presidente da Repúbli­
ca. Os cálculos Iniciais sâo 
de que esta corrente, que 
começou a ser articulada! 
pelos senadores Mansuetoi 
de Lavor (PE), Ronan Tito 
(MG) e Rui Bacelar (BA). 
terá o apoio de 25 senado-j 
res, quase o mesmo núme-i 
ro dos que votaram contraj 
o mandato de cinco anos. O 
senador Fernando Henri­
que Cardoso será o ljder do, 
grupo, que nâo pretende 
sair do PMDB, mas sim fa­
lar em nome do partido. 

A votação da Constituin­
te provocou uma rebelião 
no PDS, latente desde a es­
colha do deputado Amaral 
Netto (RJ) para ljder da 
bancada. O deputado Hen­
rique Córdova (SC) comu­
nicou ao presidente do par­
tido, senador Jarbas Pas­
sarinho que a bancada de 
seu Estado sente-se cons­
trangida com o fato de a cú­
pula ter votado em favor de 
cinco anos para presidente 
e que está em processo de 
afastamento. Essa mesma 
posição teve a deputada 
Wilma Mala (RN) e deverá 
ser adotada, também, pela 
maioria da bancada gaú­
cha. 

Passarinho está procu­
rando contornar a crise 
com o argumento de que o 
mandato e o sistema de go­
verno foram considerados, 
desde o início, como ques­
tões abertas. A rebelião, no 
entanto, é quase Incontor­
nável. 
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Oposição busca novo rumo 
Enquanto o presidente 

Sarney já decidiu criar o 
bloco parlamentar gover-
nlsta, as oposições também 
pensam em formar um no-

" vo partido. O bloco gover-
nista terá liderança pró­
pria e autónoma, na Câma­
ra e no Senado, incluindo 
colégio de vice-ljderes, ten­
do como base a grande 
maioria que se formou pa­
ra aprovar o presidencia­
lismo com cinco anos, mas 
não está em cogitação 
criar um novo partido. Es-

r ;ta é a informação que cir­
cula entre parlamentares 
Importantes do governo, 
como o ljder Carlos 
SanfAnna. 

* * Apesar disso, o presiden­
te do PFL, senador Marco 
Maciel, assim como alguns 
de seus companheiros, co­

mino os senadores Guilher-
' me Palmeira e Jorge Bor-
; nhausen e o ljder do PFL na 

Câmara, deputado José 
-Lourenço, sonham com a 
•* hipótese de criar um novo 
" grande partido de centro, 
"com nome diferente e que 
' se formaria com os pefelis-
- tas e a parte moderada do 

PMDB, que apoiou o gover-
- no na batalha do presiden-
" cialismo e do mandato. 
&'- As dificuldades Internas 
^•que está sofrendo o PMDB 
- Com a aprovação do presl-
f denclalismo e cinco anos de 

mandato estimulam as 
conversações em torno da 

s criação de novos partidos. 
• (f O senador Fernando Henri-
<í que Cardoso promoveu reu-
• niâo, ontem, em seu gabi-
Í nete, com a presença de 

parlamentares do PMDB e 
* PFL para examinar objett-
tJ>Vamente a criação de novo 
'partido. 

•a ' Lá estiveram presentes, 
t entre outros, os deputados 

Pimenta da Veiga (PMDB-
«• MG), Rose de Freitas 
^PMDB-ES), Cristina Ta-
-- vares (PMDB-PE), Jaime 
--- Santana (PFL-MA), Saulo 
2 Queiroz (PFL-MS), decl-
« dlndo todos que devem se 
•. manter em estado de mobi­

lização para formalizar a 
criação do novo partido de­
pois da promulgação da 
Constituição. 

O deputado Jaime Santa­
na, que participou da reu­
nião, acredita que o novo 
partido poderia congregar 
cerca de 80 parlamentares 
do PMDB e do PFL com 
uma mensagem social-
democrata e reformista. 
Jaime Santana afirma que 
é preciso esperar pela pro­
mulgação da nova Consti­
tuição, na qual estará inse­
rido dispositivo permitindo 
a criação de partido com a 
mera adesão de 30 parla­
mentares. 

Muitos peemedebistas 
acham que essa fermenta­
ção dentro do partido é pas­
sageira. E o caso do sena­
dor Humberto Lucena, pa­
ra quem haverá defecções 
de poljticos no PMDB, mas 
nâo tão expressivas a ponto 
de comprometer sua sobre­
vivência. 

— O Mário Covas — disse 
Lucena — já advertiu que 
ninguém deve usá-lo para 
servir de biombo a qual­
quer movimento para dei­
xar o partido. O Covas vali 
continuar no PMDB. Creio! 
que a esmagadora maioria 
vai agir da mesma forma. 
Não tem sentido abandonar 
o partido porque foi apro­
vada a manutenção do pre­
sidencialismo. 

O ljder do PFL na Câma­
ra, deputado José Louren-, 
ço, continua alimentando a1 

esperança de que seja 
possível constituir um novo 
e majoritário partido de; 
centro fundindo a maioria 
esmagadora dos integran­
tes do PFL, os moderados 
do PMDB e insatisfeitos de 
outras legendas, inclusive 
do PDS. Os senadores Mar­
co Maciel, Jorge Bornhau-
sen e Guilherme Palmeira 
acreditam que esse poderia 
ser o grande partido de 
apoio ao governo para que 
Sarney possa levar a bom 
termo o processo de transi­
ção democrática. 

. I T : . < Votação respalda pacote 
Respaldado pela votação 

á da Constituinte, que apro-
' vou o sistema presidencia­

lista de governo e cinco 
anos de mandato para os 

- seus sucessores, o presi-
' dente José Sarney afirmou 

que se considera fortaleci­
do e com garantia para bai­
xar as medidas económi­
cas necessárias à redução 

' dos gastos públicos e de 
" ajuste da economia. 
uk O Presidente da Repúbli-
"; cá fez esse comentário du-
' rante conversa com o go­
vernador de Mato Grosso 

do Sul, Marcelo Miranda, 
recebido ontem em audlên-

* cia. O governador disse 
" ainda que o Presidente 
' agradeceu o apoio que teve 
., durante as negociações em 

torno da aprovação do pre­
sidencialismo e acha que 
com o número de consti­
tuintes que o apoiaram tem 
agora garantias e condi­
ções de implantar as medi­
das económicas que estão 
sendo elaboradas pelos mi-
ntstros da Fazenda , 
Majlson da Nóbrega, e do 
Planejamento, João Batis­
ta de Abreu. 

O governador de Mato do 
Grosso do Sul Informou que 
não falou com o Presidente 
sobre a possibilidade de 
criação de um bloco de sus­
tentação poljtica do gover­
no com vistas à aprovação 
do seu mandato de cinco 
anos, quando da votação do 
capítulo sobre as disposi­
ções transitórias. 

Sarney com o governador Pedro Ivo: um pedido para aperto geral de cintos nas administrações estaduais 

Parlamentares garantem apoio 
O presidente Sarney 

confirmou ontem aos par­
lamentares que recebeu 
no Palácio do Planalto 
que espera continuar con­
tando com o apoio dos 304 
constituintes que vota­
ram a favor do mandato 
de cinco anos para os fu­
turos presidentes da Re­
pública,* para a formação 
do "bloco de, transição de­
mocrática", conforme re­
velou o deputado Eduar­
do Moreira (PMDB-PR), 
ao deixar o gabinete pre­
sidencial. 

Pela manhã, o presi­
dente Sarney recebeu oito 
parlamentares e a todos 
falou da necessidade da 
unidade em torno do go­
verno, observando que 
conta com a maioria no 
Congresso Nacional, e es­
pera continuar tendo o 
mesmo apoio, para poder 
realizar um governo tran­
quilo, disse Moreira. Esti­
veram no Planalto, ain­
da, os deputados Renato 
Bernardi (PMDB-PE), 
Bezerra de Melo (PMDB-
CE), Theodoro Mendes 

JÚLIO ALCÂNTARA 

(PÍVIDB-SP), José Dutra 
(PMDB-SP) e Paulo Min-
carone(PMDB-RS). 

O deputado Paulo Zar-
zur (PMDB-SP) negou 
que o presidente Sarney 
tenha pretensão de criar 
um novo partido político, 
mas ressaltou que vai se 
empenhar, para atender 
ao pedido de Sarney, que 
está animado com a ideia 
de formação da base sóli­
da de sustentação. Ele 
lembrou, entretanto, que 
antes da votação do man­
dato e do sistema de go­
verno o Presidente já 
pensava em formar essa 
frente. 

O deputado Paulo Min-
carone (PMDB-RS), que 
estava acompanhado de 
Moreira, comentou que o 
bloco será formado com 
quem votou também no 
sistema presidencialista, 
e para isso é preciso tra­
balhar pela união do gru­
po. Ele acha fundamental 
dar sustentação para Sar­
ney realizar os dois últi­
mos anos de governo. 

Os deputados nâo sou­
beram dizer quem vai li­
derar ó bloco. Para Mo­
reira, essa é uma questão 
que deve ser discutida pe­
los 304 parlamentares. 
Mas o deputado José Du­
tra (PMDB-AM) disse 
que o coordenador pode 
ser o deputado Carlos 
SanfAnna, ljder do gover­
no na Câmara. 

O presidente Sarney 
tem plena consciência de 
que a formação do bloco a 
partir dos 304 parlamen­
tares não será difícil, já 
que existe uma certa 
Identificação de pensa­
mento, comentam asses­
sores do Palácio do Pla­
nalto. 

Sarney nâo dispõe de 
verbas para repassar aos 
Estados ou de vagas no 
serviço público para aco­
lher apadrinhados de 
seus aliados, argumen­
tam os assessores. Sar­
ney sabe disso, e talvez 
por Isso nâo comentou, 
com nenhum deputado, 
uma possível reforma na 
equipe ministerial. 

Paulo Mincarone Bezerra de Melo Theodoro Mendes 

Reforma ministerial pode 
vir, mas só a médio prazo 
O presidente Sarney po­

derá fazer uma reforma 
ministerial, se tomar essa 
decisão, a médio prazo. O 
que é importante, agora, é 
refletir maduramente so­
bre os complexos aspectos 
da conjuntura para tomar 
as medidas mais adequa­
das, evitando erros que 
possam comprometer os 
resultados favoráveis da 
vitória espetacular do pre­
sidencialismo e mandato 
de cinco anos, segundo afir­
mou, ontem, o ljder do go­
verno, Carlos SanfAnna. 

SanfAnna confirma o de­
sejo do governo de mobili­
zar a nova base de susten­
tação poljtica que se for­
mou na votação da forma 
de governo e duração do 
mandato para promover 
alterações em dispositivos 
Já aprovados na Constituin­
te e que são classificados 
de demagógicos ou populis­
tas, como a estabilidade no 
emprego, a licença paterni­
dade, o voto aos 16 anos, a 
licença de quatro meses 

EUGÊNIO NOVAES 

para a mulher gestante, en­
tre outros. 

PROJETO 
Segundo o parlamentar 

baiano, o governo está re-
fletindo de forma amadure­
cida a fim de imprimir 
uma orientação responsá­
vel. E isso inclui as medi­
das que terão de ser adota-
das para conter o déficit 
público e deter a alta da in­
flação. O ljder evitou entrar 
em detalhes a respeito da 
natureza das medidas em 
gestação na área económi­
ca. 

No caso das decisóes to­
madas pela Constituinte, 
ele é mais explícito. 
SanfAnna confirma o pro-
Jeto governamental de alte­
rar algumas dessas dispo­
sições, multas (jelas por 
simples emendas supressi­
vas. Exemplo ilustrativo 
sertã retirar do texto cons­
titucional a questão da es­
tabilidade no emprego, 
considerado um erro pelo 
governo. ,,. 

SanfAnna nega que as 
emendas a serem apresen­
tadas pelo governo no se­
gundo turno de votação da 
nova Constituição estejam 
sendo preparadas por um 
grupo de trabalho no Palá­
cio do Planalto, sob a coor­
denação do consultor-geral 
da República, Saulo Ra­
mos. Disse que a liderança 
do governo ("nós já mos­
tramos que somos capa­
zes") está incumbida de es­
tudar essas emendas su­
pressivas. 

O ljder do governo nâo se 
mostra preocupado com a 
I existência de vários meca­
nismos constitucionais 
(mais de 30 artigos falam 
em parlamentarismo) 
criando mecanismos pró­
prios do regime de gabine­
te quando foi aprovado o 
sistema presidencialista. 
"Há um entendimento com 
Ulysses de que todos esses 
dispositivos terão de ser 
eliminados do texto, sem 
maiores problemas", dis­
se. 

SanfAnna e Covas: nâo à inversão de ordem para votar já o mandato de Sarney 

Sarney pede 
o apoio dos 

governadores 
O presidente José Sarney 

apelou ontem aos governa­
dores para que apoiem as 
medidas económicas que 
serão adotadas nos próxi­
mos dias para restabelecer 
o equilíbrio financeiro da 
União e controlar a infla­
ção. Sarney disse que é ne­
cessário apertar os cintos, 
argumentando que precisa 
da compreensão e da soli­
dariedade dos governado­
res, porque é a única alter­
nativa para o Pais sair des­
se momento crítico, e ga­
rantiu que os estados não 
terão prejuízo, porque a 
correçâo nâo vai ser longa. 

O apelo de Sarney foi fei­
to através dos governado­
res de Santa Catarina, Pe­
dro Ivo, e do Mato Grosso 
do Sul, Marcelo Miranda, 
durante audiência no Palá­
cio do Planalto, pela ma­
nhã. Sarney disse para eles 
que já tem o apoio parla­
mentar necessário para 
adotar as medidas, que se­
rão "antipáticas", porque 
acredita que os constituin­
tes que votaram no sistema 
presidencialista e no man­
dato de cinco anos vão dar 
o respaldo necessário no 
Congresso Nacional. 

— O resultado da votação 
fot significativo e ele (o 
Presidente) se sente capaz 
de poder tomar determina­
das medidas porque os que 
manisfestaram apoio ao re­
gime presidencialista e aos 
cinco anos de mandato de­
verão apoiar as medidas 
que ele vier a tomar — afir­
mou o governador Pedro 
Ivo, depois de negar que o 
presidente Sarney nâo fez 
nenhuma citação sobre a 
possibilidade de criação de 
um novo partido ou uma 
base de sustentação supra­
partidária, para aprovar 
as medidas económicas. 

O presidente Sarney não 
revelou para os governado­
res as medidas que serão 
adotadas, apenas enfatizou 
que "é preciso conter o dé­
ficit público e ao mesmo 
tempo fazer com que o Go­
verno tenha recursos finan­
ceiros para cumprir todos 
os seus compromissos, 
principalmente, os progra­
mas de apoio aos estados e 
que neste período de con­
tenção estas medidas terão 
de ser suspensas", relatou 
Ivo. 

Sarney argumentou que 
o governo tem um gasto ex­
cessivo, principalmente, 
çom a folha de pagamento, 
lnclujda nas despesas de 
custeio. Por essa razão, 
"sâo necessárias medidas 
enérgicas e de austeridade, 
para a contenção das des­
pesas que o Governo venha 
realizar", sustentou o go­
vernador. 

Pedro Ivo entende que os 
governadores devem parti­
cipar do esforço de conten­
ção dos gastos, argumen­
tando que nâo adianta ape­
nas o Governo Federal to­
mar as medidas, "é preciso 
que haja engajamento não 
só dos órgãos governamen­
tais a njvel federal, mas 
também dos governos esta­
duais e municipais, o que, 
na verdade, é o somatório 
de todas as despesas, em 
todos os níveis, que faz o dé­
ficit público", explicou. 

O presidente Sarney, se­
gundo Pedro Ivo, confia 
nos 304 parlamentares que 
aprovaram o mandato de 
cinco anos, e nâo conta com 
uma possível derrota na vo­
tação das disposições tran­
sitórias, quando os consti­
tuintes podem aprovar um 
mandato de quatro anos 
para ele. Sarney acha que a 
postura do Congresso e da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte foi muito clara, e 
por Isso tem a expectativa 
da manutenção do apoio, 

Agora ELLUS na 305 SUL. A nova moda de 


